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APRESENTAÇÃO

Apresentamos os volumes 4 e 5 da coleção de sucesso “Políticas e práticas em saúde 
e enfermagem”. O objetivo principal é apresentar de forma categorizada e clara estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa nacionais e internacionais. 

O quarto volume traz estudos relacionados à assistência em saúde com abordagem 
da saúde da mulher, com questões relativas à gravidez, parto e aleitamento materno. Há 
discussões sobre a necessidade da humanização do atendimento, saúde do trabalhador e 
a necessidade de melhorias nos processos de trabalho.

O quinto volume reúne estudos que abordam temáticas que continuam atuais e 
sensíveis às políticas e práticas em saúde. Dentre algumas discussões, tem-se a assistência 
aos idosos, com atenção às quedas, uso racional de medicamentos e qualidade de vida. 
Os estudos também abordam questões relativas aos cuidados paliativos, assistência às 
pessoas que convivem com o HIV/AIDS, metodologias ativas no ensino remoto e assistência 
de enfermagem nos mais variados contextos de saúde.

Os trabalhos científicos apresentados nessa coletânea poderão servir de base para 
uma melhor prática de assistência em saúde e políticas mais efetivas. Nesse sentido, 
a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma plataforma 
consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: A Síndrome de Burnout pode 
provocar várias alterações físicas e psicológicas 
em profissionais sobrecarregados no ambiente 
de trabalho. Trata-se de um estudo do tipo 
revisão integrativa, cujo objetivo foi analisar 
a relação entre a sobrecarga de trabalho da 
equipe de enfermagem no setor de urgência 
e emergência e a ocorrência de Síndrome de 
Burnout. O estudo em questão parte para o 
seguinte questionamento: De que maneira a 
Síndrome de Burnout interfere na vida pessoal 
e rotina da equipe de enfermagem do setor de 
urgência e emergência? Este estudo torna-se 
importante pois poderá contribuir com fatores 
sobre os elementos que causam a Síndrome de 
Burnout e como ela pode acometer a equipe de 
enfermagem. O estudo torna-se relevante pois 

poderá trazer benefícios diante do conhecimento 
sobre a síndrome citada, sendo, decerta forma 
uma maneira de prevenção já que apresentará 
suas causas e sintomas, podendo ser o 
despertador para possíveis diagnósticos, além de 
fornecer para a equipe de enfermagem algumas 
ideias para implementação de estratégias que 
auxiliem na diminuição desses diagnósticos 
dentro da unidade de saúde e principalmente 
dentro da equipe de enfermagem. 
PALAVRAS–CHAVE: Síndrome de Burnout. 
Equipe de enfermagem. Urgência e Emergência.

INTERRELATION BETWEEN THE 
NURSING TEAM IN THE FRAMEWORK 

OF EMERGENCY AND EMERGENCY AND 
BURNOUT SYNDROME

ABSTRACT: Burnout Syndrome can cause 
several physical and psychological changes 
in overworked professionals in the work 
environment. This is an integrative review study, 
whose objective was to analyze the relationship 
between the workload of the nursing staff in 
the urgency and emergency sector and the 
occurrence of Burnout Syndrome. The study 
in question starts with the following question: 
How does Burnout Syndrome interfere in the 
personal and routine life of the nursing staff in 
the urgency and emergency sector? This study 
is important because it can contribute to factors 
on the elements that cause Burnout Syndrome 
and how it can affect the nursing team. The study 
is relevant because it can bring benefits in view 
of the knowledge about the aforementioned 
syndrome, and is, in a way, a way of prevention 
as it will present its causes and symptoms, and 
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can be the wake-up call for possible diagnoses, in addition to providing for the nursing team 
some ideas for implementing strategies that help to reduce these diagnoses within the health 
unit and especially within the nursing team. 
KEYWORDS: Burnout syndrome. Nursing team. Urgency and emergency.

INTRODUÇÃO 
Burnout é uma palavra inglesa que é utilizada para se referir a algo que deixou de 

funcionar por exaustão. A Síndrome de Burnout é um distúrbio psíquico que se caracteriza 
pela manifestação diante de um extremo esgotamento emocional, uma redução da 
realização pessoal no trabalho e despersonalização profissional, que atinge em sua maioria 
profissionais que prestam algum tipo de serviço, no qual a ação é frequente, como em 
professores e profissionais da área da saúde/enfermagem, causando certas mudanças 
emocionais (PEGO, PEGO, 2016).

A equipe de enfermagem passa horas no ambiente de trabalho, alguns em hospitais, 
outros em unidade básica de saúde, caracterizando um árduo trabalho em turnos, plantões 
exaustivos, o que pode causar uma insatisfação pessoal diante da falta de reconhecimento 
profissional, dentro das relações de trabalho e a sensação de impotência diante de tantos 
casos que terminam em morte. (OLIVEIRA et al., 2013). A SB afeta a saúde física e mental 
dos profissionais e traz consequências preocupantes nos níveis individual e organizacional, 
e seus sintomas claramente precisam ser prevenidos (CARLOTTO & CÂMARA, 2008). 
As estratégias de prevenção da SB incluem intervenções pessoais e organizacionais ou, 
idealmente, uma combinação das duas (MELO E CARLOTTO, 2017).

A exaustão emocional é caracterizada por sentir-se sobrecarregada com recursos 
físicos e emocionais, energia esgotada, resultando em exaustão de energia, e incapaz de 
investir nas situações que ocorrem no trabalho. Esta dimensão é considerada o núcleo de 
qualidade e a manifestação mais evidente da síndrome e está relacionada à frustração 
de os profissionais sentirem que não conseguem compreender a energia de cuidar do 
paciente como antes (CARLOTTO & CÂMARA, 2008).

Em unidades de pronto-atendimento de urgência e emergência a equipe de 
enfermagem deve desenvolver suas atividades de forma ágil, com a capacidade de 
resolver os problemas que aparecerem. Nesses tipos de casos, são sempre atendimentos 
que demandam pouco tempo para o tratamento, necessitando da rapidez do profissional, a 
fim de afastar o máximo possível o risco de morte e quaisquer complicações. (WEHBE G.; 
GALVÃO CM.; 2001).

Diante do exposto, o estudo propõe o seguinte questionamento de pesquisa: De que 
maneira a Síndrome de Burnout interfere na vida pessoal e rotina da equipe de enfermagem 
do setor de urgência e emergência?

O objetivo deste estudo foi analisar a rotina da equipe de enfermagem inserida no 
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setor de urgência e emergência e a relação da ocorrência da Síndrome de Burnout e o que 
ela pode provocar na vida pessoal desses profissionais.

Este estudo torna-se importante pois poderá contribuir com fatores sobre os elementos 
que causam a Síndrome de Burnout e como ela pode acometer a equipe de enfermagem. 
Tal estudo torna-se relevante pois poderá trazer benefícios diante do conhecimento sobre 
a síndrome citada, sendo, de certa forma uma maneira de prevenção já que apresentará 
suas causas e sintomas, podendo ser o despertador para possíveis diagnósticos, além de 
fornecer para a enfermagem e outras áreas da saúde algumas ideias para implementação 
de estratégias que auxiliem na diminuição desses diagnósticos dentro de uma unidade de 
saúde, sendo o foco principal a melhora dentro da equipe de enfermagem.

METODOLOGIA 
A presente pesquisa caracteriza-se como uma revisão integrativa da literatura 

em que foi feita a análise de artigos que abordaram como a equipe de enfermagem que 
está inserida no âmbito de urgência e emergência é afetada pela Síndrome de Burnout. A 
revisão integrativa é um método de pesquisa que permite a busca, a avaliação a crítica e a 
síntese das evidências do tem a investigado disponível na literatura atual, possibilitando o 
desenvolvimento de futura pesquisas. (MENDES, et al., 2008).

Visto que a pesquisa se baseia em dados secundários, como artigos e revistas, este 
trabalho não precisa de aceitação no comitê de ética em pesquisa (CEP). Contudo, é de 
responsabilidade ética do autor não abusar de citações e informações advindas de outros 
autores, constatando manipulação ou falsificação de dados.

No período de setembro a novembro de 2021 foram realizadas buscas nas literaturas 
cientificas, a busca estruturada teve como base de dados artigos selecionados no Eletronic 
Library OnLine (SciELO), no LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências 
da Saúde), Biblioteca Virtual De Saúde (BVS). Para esta fase foram realizadas as seguintes 
combinações dos descritores em Ciências da Saúde (DeCS): Síndrome de Burnout. Equipe 
de enfermagem. Urgência e Emergência.

O objetivo deste estudo foi analisar a interferência que a Síndrome de Burnout 
provoca na vida pessoal e na rotina da equipe de enfermagem que está inserida no setor 
de urgência e emergência de uma unidade hospitalar.

Diante do exposto, o estudo propõe o seguinte questionamento de pesquisa: De que 
maneira a Síndrome de Burnout interfere na vida pessoal e rotina da equipe de enfermagem 
do setor de urgência e emergência?

A fim de responder tal pergunta, foram incluídos artigos com resumos e textos 
completos, em língua portuguesa (Brasil) e inglesa, disponíveis online no ano de 2010 a 
2020.

Textos contendo dados e informações de órgãos e agências públicas de saúde 
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disponíveis para análise não foram limitados quanto à data de publicação, desde que 
ainda válidos. Optou-se por esta faixa temporal por ter-se identificado que as principais 
publicações sobre assistências que ocorreram a partir do ano de 2010 a 2020.

Foram excluídas as produções científicas que não se adequaram à temática, teses 
e artigos que extrapolem as funções e ações do enfermeiro.

Inicialmente, realizou-se uma leitura exploratória dos títulos e resumos para 
reconhecimento dos artigos que atendiam os critérios de elegibilidade. Em seguida, 
foi realizada a leitura na íntegra dos artigos previamente selecionados, sendo esses 
submetidos novamente aos critérios de inclusão e exclusão.

Os dados coletados foram organizados e agrupados nas categorias temáticas que 
configuram o foco central deste estudo. Para a análise dos dados foi realizado o cálculo de 
frequência simples, a fim de identificar a caracterização dos artigos encontrados. Após esta 
etapa, foram realizadas a leitura crítica e a discussão dos artigos selecionados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Ao definir a estrutura de busca, foram encontradas 60 publicações, das quais 35 

foram eliminadas na primeira leitura do título e resumo. Na leitura do texto integral dos 
artigos, foram eliminados 10 artigos de acordo com os critérios de acordo com o idioma: 
15 artigos relacionados ao tema da pesquisa. Portanto, 15 artigos constituem a amostra 
final desta avaliação abrangente. A partir do texto selecionado para o estudo (T1 a T15), 
analise os dados coletados que atendam aos objetivos da pesquisa. Desde então, de 
acordo com o significado de cada texto para a pesquisa, o texto foi indexado para organizar 
o processamento dos títulos e dos dados coletados. 

O quadro 1 apresenta a indexação dos textos a partir do entendimento dos autores, 
título e tipo de texto.

Índice Autor(es) Artigos inclusos na pesquisa Título de texto

A1 PEGO, 2016 Síndrome de Burnout Revisão literária

A2 OLIVEIRA, et al., 2013 Síndrome de Burnout em enfermeiros: 
uma revisão integrativa

Revisão integrativa

A3 CARLOTTO & 
CÂMARA, 2008

Análise da produção científica sobre a 
Síndrome de Burnout no
Brasil

Revisão integrativa

A4 MELO E CARLOTTO, 
2017

Programa de prevenção para manejo de 
estresse e Síndrome de Burnout para 
bombeiros: Relato de experiência de uma
intervenção

Artigo

A5 WEHBE G.; GALVÃO 
CM., 2017

O enfermeiro de unidade de 
emergência de hospital privado: algumas 
considerações

Relato de experiência
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A6 CARDOSO, 2017 Síndrome de burnout: Análise da literatura 
nacional entre 2006 e 2015

Revisão de  literatura

A7 FRAGA, 2020 Uso do instrumento maslach burnout 
inventory como método diagnóstico para 
síndrome de burnout em profissionais de 
enfermagem: uma revisão integrativa

Revisão integrativa

A8 ABREU, 2002 Estresse ocupacional e Síndrome de 
Burnout no exercício profissional da 
psicologia

Revisão teórica

A9 BRASIL, 2012 Síndrome de Burnout: o que é, quais as 
causas, sintomas e como tratar

Ministério da Saúde

A10
FERREIRA, 2018

A complexidade do trabalho do enfermeiro 
na Atenção Básica à Saúde

Artigo

A11 STACCIARINI, 
TRÓCCOLI, 2001

O estresse na atividade ocupacional do 
enfermeiro

Investigação
exploratória

A12 PAIVA, 2019 Fatores desencadeantes da síndrome de 
burnout em enfermeiros

Estudo bibliográfico

Quadro 1. Indexação dos artigos* índice Autor Artigos inclusos na pesquisa Tipo de texto.

FONTE: os autores*Foram excluídos deste quadro os artigos fundamentação do método

Atuação da enfermagem na assistência em saúde mental 
Identificou-se um conjunto de conhecimentos a respeito do reflexo da relação da 

rotina assídua da equipe de enfermagem do setor de urgência e emergência e a Síndrome 
de Burnout, podendo dessa maneira agrupa-los por categorias, conforme o Quadro 2.

Categorias Artigos por  Categoria Quantidade 
de artigos por 
categoria:

Porcentual (valores 
arredondados)

Síndrome de 
Burnout

A1, A2, A3, A4, A6, A7, 
A8, A9, A12

9 50%

Enfermeiros A2, A5, A7, A10, A11, A12 6 33,3%

Estresse A4, A8, A11 3 16,67 %

TOTAL n= (18) 100,00%

Quadro 2: relação dos textos selecionados por análise das categorias (relevância)

Fonte: os autores.

 
Diante da análise de relevância dos textos selecionados em relação a categorias, 

foram atribuídos a cada uma delas como mostra o Quadro 2. Para a relevância da categoria 
de “Síndrome de Burnout” foram utilizados os textos A1, A2, A3, A4, A6, A7, A8, A9, A12; 
Para a relevância da categoria “Enfermeiros” foram utilizados os textos A2, A5, A7, A10, 
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A11, A12; e para a relevância da categoria “Estresse” foram utilizados os textos A4, A8, 
A11. 

Síndrome de Burnout 
A Síndrome de Burnout é derivada da língua inglesa e tem o significado “queimar-

se” ou “destruir-se”. Burnout foi uma síndrome ocupacional que foi reconhecida pela 
previdência social em 1999. A síndrome de Burnout é considerada e caracterizada como 
um esgotamento físico e mental intenso, que possui um distúrbio de caráter depressivo e 
que tem ligação direta com a vida e rotina profissional do indivíduo. Burnout é constituída 
por três dimensões que a caracterizam, que são exaustão profissional, baixa realização 
pessoal no trabalho e despersonalização. A definição da síndrome mais aceita atualmente 
é embasada na perspectiva sociopsicológica, na qual é enquadrada na teoria de Maslach 
e colaboradores. (CARDOSO, 2017).

Em 2002 o Ministério da Saúde definiu a síndrome do esgotamento profissional 
ou Síndrome de Burnout, como uma resposta crônica aos diversos fatores estressores 
que estão presentes em suas rotinas de trabalho, levando em consideração também aos 
fatores interpessoais crônicos deste mesmo ambiente, que também podem ser associados 
as causas desta doença, e que por meio de dados obtidos através da OMS e do Código 
Internacional de Doenças Z73.0, ela pode ser classificada como um transtorno mental e do 
comportamento associado ao trabalho. (CARDOSO, 20016 e 2015) 

Sintomatologia da Síndrome de Burnout 
A síndrome é caracterizada por uma série de sinais, geralmente com propriedades 

psicológicas, comportamentais e psicossomáticas, que se acumulam ou deixam de 
produzir certas áreas que afetam a vida pessoal, como consequências negativas pessoais, 
profissionais e sociais. De um modo geral, os indivíduos estão exaustos emocional e 
fisicamente e muitas vezes ficam com raiva, ansiosos ou tristes. Além disso, a depressão 
pode causar úlceras, insônia, dores de cabeça e hipertensão, sem contar com outros 
fatores, como, o abuso de álcool e drogas que podem causar problemas familiares e 
conflitos sociais. Entre as consequências para as instituições, destacam-se o elevado 
absentismo, acidentes de trabalho, licenças médicas, redução da qualidade de trabalho e 
de vida e aumento dos conflitos interpessoais (CARDOSO, 2017).

A síndrome pode afetar diferentes profissionais e de qualquer faixa etária. Algumas 
atividades profissionais são mais propensas ao seu desenvolvimento, como área de 
assistencialismo, professores e profissionais da saúde. Segundo o Ministério da Saúde 
(2001), os profissionais que estão mais sujeitos são, principalmente, aqueles da área de 
serviços ou cuidadores, quando em contato direto com os usuários, como os trabalhadores 
da educação, da saúde, policiais, assistentes sociais e agentes penitenciários (CARDOSO, 
2017).
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Maslach Burnout Inventory (MBI), é um instrumento validado em 1997 que pode 
e é utilizado por diversos profissionais, principalmente por enfermeiros, para auxiliar 
no diagnóstico de Burnout. Esse instrumento tem o objetivo de medir a frequência de 
sentimentos expressos nas três dimensões da síndrome a partir dos sentimentos de cada 
avaliador: exaustão emocional, despersonalização e realização pessoal (FRAGA et al., 
2020).

O primeiro é a exaustão emocional, considerado o fator central do esgotamento, 
cuja principal característica é o desgaste emocional, seguido de falta de ânimo e energia. 
Segundo algumas impressões de profissionais com este sintoma, parece que não há outra 
forma de repor as suas energias, resultando num elevado grau de irritabilidade e elevada 
intolerância às situações do cotidiano, situações que são vistas e aplicadas dentro e fora 
do trabalho, tal fator passa a descrevê-los como como sendo insensíveis, e às vezes até 
com um comportamento rígido. A despersonalização é outro fator, que se caracteriza por 
estratégias de autodefesa, ampliando e disseminando a ansiedade, tratando as pessoas 
ao seu redor como objetos, sendo insensíveis, muitas vezes até desumanas, e perdendo 
as características de empatia com os outros. A reduzida realização pessoal é a última 
dimensão, essa é evidenciada pela tendência do trabalhador de se auto avaliar de forma 
negativa, causando uma insatisfação própria e do seu desenvolvimento profissional, fatores 
que o levam a obter sentimentos de incompetência, desmotivação, perda da autoestima, 
consequentemente gerando um baixo rendimento profissional e até mesmo depressão, 
dessa forma podendo se tornar um enorme ciclo vicioso (ABREU et al., 2002). 

Urgência e Emergência 
Na perspectiva trabalhada que é de um cenário de urgência e emergência, os 

enfermeiros responsáveis pelo atendimento devem ser bem capacitados e preparados para 
enfrentar todo e qualquer tipo de situação que lhes aparecerem, e é de extrema importância 
que haja sempre um bom planejamento para atendimentos, se possível, pensar em 
maneiras de criar novos protocolos de atendimento para que a assistência seja a mais 
eficaz possível. Medidas que serão adotadas ao levar em consideração as percentagens 
em todas as áreas de atuação, analisando os âmbitos em que possam ser melhorados, 
tanto para a qualidade de atendimento dos pacientes quanto preservando a qualidade de 
forma de trabalho do próprio enfermeiro e equipe no geral (WEHBE; GALVÃO, 2001).

Conceito no qual é concordante com o Código Civil Brasileiro, artigo 186, que refere: 
“aquele que por ação ou omissão voluntária, negligência ou imprudência, violar direito e 
causar dano a outrem, ainda que exclusivamente moral, comete ato ilícito”. O que evidencia, 
que deverá ocorrer um atendimento de qualidade e um atendimento preciso, preservando 
sempre a segurança do paciente, desde o seu atendimento, tratamento e na prescrição da 
alta hospitalar (BRASIL, 2012).

Espera-se que sob uma visão de futuro e melhoria para o conjunto de assistência 
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prestado, sejam desenvolvidos projetos e pesquisas que possam agregar o atendimento e 
a qualidade do ambiente, além da maneira e qualidade de trabalho do enfermeiro, sabendo 
que a atuação do mesmo pode ser um diferencial em todo o contexto de assistência 
(FERREIRA et al., 2018).

A equipe de enfermagem e a Síndrome de Burnout
De acordo com a Health Education Authority (2005), a profissão de enfermagem está 

classificada como a quarta profissão mais estressante dentro do ranking. Tal classificação 
é facilmente compreendida pelo fato de ser uma profissão em que se exige uma enorme 
sobrecarga física e mental do profissional, sendo considerado também que há uma baixa 
valorização e reconhecimento público diante dos serviços prestados. (STACCIARINI, 
TRÓCCOLI, 2001)

Em um estudo bibliográfico, do tipo revisão integrativa, elaborado por PAIVA et 
al. (2019), analisou 13 artigos selecionados, explorando os fatores desencadeantes da 
Síndrome de Burnout em enfermeiros. A partir da análise realizada, percebeu-se que a 
jornada de trabalho excessiva foi apontada como principal fator responsável pela síndrome 
de Burnout em enfermeiros e a insatisfação profissional foi considerada o segundo fator.

O principal fator de desenvolvimento da Síndrome em profissionais da enfermagem 
está totalmente ligado á sua vivencia diária com os pacientes, ou seja, por estar diariamente 
em contato com casos de difícil recuperação e até mesmo casos de morte, o profissional pode 
desenvolver um sentimento de grande impotência e frustração, já que o acompanhamento 
integral da equipe é mantido presente em todas as etapas de seu tratamento. Em diversos 
casos, por necessidade de se manter, os profissionais optam por fazer dupla jornada de 
trabalho, submetendo-se a uma enorme pressão sob o desafio de entregar os resultados e 
o curto tempo disponível para tanta demanda, levando em consideração o cansaço físico e 
emocional já desgastado (PAIVA, 2019).

De acordo com as observações de Paiva et al. (2019), os profissionais de enfermagem 
estão ali se preocupando e cuidando da saúde do outro, mas acabam esquecendo de 
cuidar de si próprios, fator que é fruto do estresse emocional que o ambiente é capaz 
de causar. Portanto, percebe-se que os funcionários tendem a se despersonalizar, perder 
o interesse pelo trabalho que desenvolvem, passam a ter insatisfação profissional sem 
perceber e tornam-se suscetíveis a outros aspectos da síndrome com o passar do tempo.

CONCLUSÃO 
A rotina da enfermagem dentro do setor de urgência e emergência está relacionado 

a uma sobrecarga extensiva. A partir da análise realizada, percebeu- se que a jornada de 
trabalho excessiva foi apontada como principal fator responsável pela síndrome de Burnout 
em enfermeiros e a insatisfação profissional foi considerada o segundo fator. Devido esses 
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aspectos os sintomas se tornam aparentes através dos sentimentos expressos nas três 
dimensões da síndrome: exaustão emocional, despersonalização e realização pessoal. De 
um modo geral, os indivíduos estão exaustos emocional e fisicamente e muitas vezes ficam 
com raiva, ansiosos ou tristes.

Após a análise e discussão dos dados obtidos, conclui-se que existe uma relação 
direta entre a intensidade da rotina da equipe de enfermagem, que está inserida no setor 
de urgência e emergência, e a ocorrência de Síndrome de Burnout, bem como os impactos 
causados na vida pessoal.
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